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SUPERESPORTES

Leoas abocanham mata-mata
BRASILEIRÃO FEMININO Real Brasília vence clássico contra o Cresspom e garante vaga inédita para as quartas de final

U
m dos carros chefes da 
evolução do futebol fe-
minino do Distrito Fe-
deral nas últimas tempo-

radas, o Real Brasília conseguiu, 
ontem, mais um feito inédito pa-
ra a cidade. No Defelê, as Leoas 
do Planalto venceram a primei-
ra edição do clássico candango 
contra o Cresspom na Série A1 
do Campeonato Brasileiro e con-
cretizaram a classificação inédita 
para o mata-mata da competição 
nacional. O placar de 3 x 1, aliado 
a tropeços de rivais diretos, con-
sumou o feito.

Os gols marcados por Sassá, 
Dani Silva e Marcela Guedes ga-
rantiram o time aurianil entre os 
oito melhores do país logo na se-
gunda participação das Leoas do 
Planalto na elite do Brasileirão Fe-
minino. Os tropeços de Santos e 
Avaí, ontem, foram essenciais pa-
ra o feito ser alcançado com uma 
rodada de antecedência. Acostu-
mado a bons resultados na Sé-
rie A2, como os acessos recentes 
conquistados por Minas Brasília, 
Cresspom e o próprio Real Brasí-
lia, o futebol do Distrito Federal 
chega ao mata-mata pela primei-
ra vez após ser representado em 
cinco edições do torneio (quatro 
seguidas), adicionado no calen-
dário nacional em 2013.

Um dos destaques das Leoas 
do Planalto na temporada 2022, 
a zagueira Isabela Melo prome-
teu comprometimento em bus-
ca de novas conquistas no torneio 
nacional. “O primeiro objetivo do 
Real Brasília foi conquistado: a 

MONIQUE DEL ROSSO*

Dani Silva marcou um dos gols das Leoas do Planalto na vitória que confirmou o time candango entre os oito melhores da competição nacional
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Giro Esportivo

Bia perde nos EUA

Bia Haddad não teve motivos para 
festejar no WTA 500 de San Jose, nos 
Estados Unidos. Ela foi eliminada por 
Claire Liu, por 2 x 0: 6/2 e 7/5.

Passeio brasileiro

Ontem, a Seleção Brasileira feminina 
de basquete aplicou um placar 
acachapante no Sul-Americano da 
categoria: venceu o Chile por 100 x 37.

McGregor no cinema

O ex-campeão do UFC Conor 
McGregor trocou o octógono pela 
carreira de ator. Ele foi confirmado no 
remake de Matador de Aluguel.

Albon renova 

No embalo das boas performances, o 
tailandês Alexander Albon estendeu 
contrato com a Williams. O acerto 
fecha mais uma vaga no grid de 2023.

Fim da invencibilidade

O Brasil sofreu a primeira derrota em 
nove anos no futebol de cinco para 
cegos. Ontem, a Argentina foi a algoz, 
por 1 x 0, no Grand Prix Mundial.
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Tênis de Mesa

Hugo Calderano venceu no WTT 
Contender. Por 3 x 0, ele derrotou 
Chen Chien, de Taipei. Às 15h30, o 
rival será o chinês Liu Dingshuo.

Divulgação/Fiba

Penúltima rodada

Ontem

São José  1 x 3 Grêmio
Real Brasília  3 x 1 Cresspom
Flamengo 2 x 1 Bragantino
Palmeiras  6 x 1 Avaí
 Internacional 3 x 2 Santos
Cruzeiro  0 x 1 São Paulo
Corinthians 4 x 0 Esmac
Ferroviária 2 x 1 Atlético-MG

Classificação

  P J V SG

1. Palmeiras 34 14 10 29

2. Internacional 33 14 9 15 

3. São Paulo 32 14 9 15

4. Corinthians 31 14 8 21

5. Flamengo 24 14 6 8

6. Real Brasília 23 14 6 0

7. Ferroviária 21 14 5 4

8. Grêmio 20 14 4 4

9. Santos 19 14 6 9

10. Atlético-MG 19 14 5 1

11. Avaí  17 14 5 -11

12. Cruzeiro 13 14 3 -3

13. São José 9 14 2 -22

14. Esmac 8 14 2 -26

15. Cresspom  6 14 1 -31

16. RB Bragantino 4 14 0 -13

classificação, esse marco históri-
co para o Distrito Federal. Agora, 
vamos seguir focadas, como nos-
so torcedor, familiares e o clube 
para ir ao mata-mata e continuar 
fazendo história com o manto do 
Real Brasília no Campeonato Bra-
sileiro. Vamos continuar subindo 

cada vez mais”, ressaltou a de-
fensora.

Ainda na primeira fase, o ti-
me aurianil tem metas para bus-
car. Com 23 pontos, o Real Brasí-
lia vislumbra terminar na quinta 
colocação geral. Para isso, preci-
sa vencer o Atlético-MG, fora de 

casa, no domingo, às 11h, e tor-
cer por um tropeço do Flamen-
go, rival direto à frente na cor-
rida pela vaga. Se tiver sucesso 
na empreitada, o time aurianil 
terá pela frente o quarto colo-
cado, lugar atualmente ocupa-
do pelo Corinthians. Rebaixado 

antecipadamente, o Cresspom 
apenas cumpre tabela e se des-
pede da elite nacional contra a 
Ferroviária, no mesmo dia e ho-
rário, no Estádio Abadião.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

MUNDIAL DE CANOAGEM

Isaquias Queiroz avança para a decisão do C1 500m no Canadá
DANILO QUEIROZ

A maior referência da canoa-
gem brasileira começou muito 
bem a disputa do Mundial da 
categoria, disputado em Hali-
fax, no Canadá. Ontem, o baia-
no Isaquias Queiroz não deu 
nenhuma chance aos concor-
rentes da terceira bateria elimi-
natória. O campeão olímpico 
terminou o percurso do C1 500 
metros em 1m52s70 e garantiu 

vaga na final da categoria, mar-
cada para sábado.

Um dos principais nomes do 
esporte tupiniquim, Isaquias 
cumpriu a expectativa de, mais 
uma vez, ditar o ritmo da com-
petição internacional. Desde a 
estreia em Mundial de Canoa-
gem, em 2013, ele jamais ficou 
de fora de um pódio. De lá para 
cá, o baiano de Ubaitaba fatu-
rou 12 medalhas no torneio (seis 
ouros e seis bronzes).

“A gente chegou analisando 
a questão do vento. A primei-
ra largada eu queimei. Daí, dei 
uma “seguradinha” na saída. 
Fiquei mais atrás, mas no final 
eu dei um gás. Agora, é descansar 
e pensar nas próximas provas”, 
destacou Isaquias. No Canadá, 
o brasileiro também competi-
rá individualmente no C1 1000 
metros. A largada está marcada 
para hoje, com partido às 11h17. 
O SporTV 2 transmite o evento.

Durante o dia, outros brasilei-
ros estarão na água. Na catego-
ria C2 1000mm Erlon de Souza e 
Filipe Santana Vieira disputam as 
eliminatórias às 11h59. Na para-
canoagem, o Brasil busca vaga na 
final com cinco competidores: 
Adriana Azevedo, na KL1 200m, 
às 9h55; Igor Tofalini e Fernan-
do Rufino, ambos na VL2 200m; 
às 10h, Giovane de Paulo, na VL3 
200m, às 10h30; e Mari Santilli, 
na KL3 200m, às 10h35.Canoísta brasileiro volta à água hoje na categoria C1 1000 metros
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IMPEDIMENTO AUTOMÁTICO

Necessária no Brasil, tecnologia chega na Uefa
VICTOR PARRINI*

A possível solução para os pro-
blemas que cercam a arbitragem 
no futebol brasileiro ganha corpo 
no exterior. Após a Fifa garantir 
o uso do impedimento semiau-
tomático na Copa do Mundo do 
Qatar, ontem, a Uefa anunciou a 
tecnologia na decisão da Superco-
pa da Europa, entre Real Madrid 
e Eintracht Frankfurt, em 10 de 
agosto, e na fase de grupos da Liga 
dos Campeões.

O objetivo é oferecer agilidade 
e aumentar a confiabilidade nas 
decisões da arbitragem nos lan-
ces considerados “ajustados”. Para 
isso, o sistema conta com câmeras 
espalhadas pelo estádio, que farão 

o monitoramento de 29 pontos 
diferentes do corpo de cada joga-
dor, permitindo estabelecer a posi-
ção dos atletas e uma sinalização 
mais precisa do impedimento.

“Esse sistema inovador permi-
tirá às equipes do VAR determi-
nar as situações de impedimento 
rapidamente e com mais preci-
são, melhorando o curso do jogo 
e a coerência das decisões”, disse 
o chefe de arbitragem da Uefa, 
Roberto Rosetti.

Enquanto a tecnologia vira 
aliada em competições interna-
cionais, no Brasil, ela se faz neces-
sária. Lances confusos correm de 
norte a sul do país. Porém, é na 
elite nacional que a necessidade 
fica mais evidente. A incerteza da 

equipe de arbitragem e dos opera-
dores do VAR, com as linhas azuis 
e vermelhas, seria compensada e 
evitaria prejuízos para os clubes 
e desgastes internos na Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF).

Se a tecnologia do impedimen-
to semiautomático estivesse na 
Série A do Brasileiro, as histórias 
de muitos jogos seriam diferen-
tes. Uma delas, em Brasília. Em 
8 de maio, o Botafogo venceu o 
Flamengo por 1 x 0 no Mané Gar-
rincha. Porém, quando o placar 
estava zerado, Gabigol recebeu 
lançamento de Everton Ribeiro e 
estufou as redes. O lance, entre-
tanto, foi anulado e causou bur-
burinho pelo ângulo escolhido e o 
frame analisado pelo VAR.

A intervenção tecnológica tam-
bém poderia dar novos rumos 
para o Fortaleza x Fluminense, no 
Castelão. O tricolor carioca vencia 
por 1 x 0, quando Cano recebeu 
cruzamento, limpou a marcação 
e ampliou. Mais uma vez, o lan-
ce foi revisado, a posição irregular 
assinalada e o gol anulado.

Embora a tecnologia este-
ja pedindo passagem, no Brasil, 
ainda não está em pauta. Antes 
da implementação, os estádios 
precisariam de adaptações para 
diversas câmeras, o que, possivel-
mente, exigiria investimento nas 
praças e nos equipamentos.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Sistema será usado na Copa do Mundo do Qatar e na Supercopa da Europa
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